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Neste  ano lectivo  a  Escola  António Sena  Faria de Vasconcelos

faz 20 anos de existência. Criada em 1987, para abrir a um de Outubro, a

escola  iniciou neste mesmo dia, do presente ano, um ciclo de  actividades

comemorativas  destes  vinte anos  de história e do seu  patrono,  António

Sena Faria de Vasconcelos.

Nestas  duas  décadas  foram  inúmeros  os Projectos

desenvolvidos e as actividades concretizadas. Porque, como diz o poeta:

“O sonho comanda a vida”. E do sonho nasce a obra e constrói-se a

realidade.
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O projecto "ESCOLA

CRIA   AMBIENTE"  teve  início

no ano lectivo 2007/2008 e

desenvolve-se em parceria com

a Associação de Formação

Ambiental  e Florestal,  a

Quercus  e a Câmara Municipal

de Castelo Branco, visando o

desenvolvimento de  um  conjunto

de actividades de carácter

ambiental, envolvendo toda a

comunidade  educativa.

No  presente ano lectivo,

abordaremos os temas:

problemas  ambientais, floresta  e

qualidade de vida, reciclagem do

papel  numa perspectiva

integrada e interdisciplinar.

Numa primeira fase, tem

estado a ser  feita uma recolha

de papel, em todas as escolas do

Agrupamento, envolvendo os

alunos e as famílias, que

corresponderam ao desafio

lançado,  de  forma muito positiva,

conforme se pode constatar da

análise dos gráficos referentes  ao

papel recolhido, afixados na

ESCOLA  CRIA  AMBIENTEESCOLA  CRIA  AMBIENTEESCOLA  CRIA  AMBIENTEESCOLA  CRIA  AMBIENTEESCOLA  CRIA  AMBIENTE

Aprende-se a fazer papel reciclado.

escola e publicados no portal dos

agrupamentos, em

www.anossaescola.com .

P a r a l e l a m e n t e ,

desenvolveram-se diversas acções

de sensibilização, a vários níveis.

A segunda fase consistirá

em  construir  esculturas  com  pasta

de papel. Entroncando na

comemoração dos vinte anos de

existência da escola, surge a

actividade "Vinte Anos, Vinte

Histórias" : as várias turmas

criarão, em pasta de papel, as

personagens das histórias

seleccionadas.

A terceira  fase

concretizar-se-á com a exposição

das  esculturas  realizadas  num

local público da cidade.

Coordenadora do Clube de Jornalismo

Professora Deolinda Leitão

               O nosso patrono
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Fizemos uma pesquisa sobre a Educação para a Saúde
e descobrimos que em todas as escolas é obrigatório haver
actividades de Educação para a Saúde. Os temas podem
ser a alimentação, a actividade física, o consumo de
substâncias psico-activas, a sexualidade, as infecções
sexualmente transmissíveis (designadamente VIH-Sida), e a
violência em meio escolar. Achamos que  é muito importante
abordar estes temas na escola para prevenir certas situações.

Em relação à alimentação, há cada vez mais pessoas
que sofrem de obesidade, anorexia e bulimia.

Relativamente à actividade física, no geral, as pessoas
não praticam desporto e passam muito tempo em casa em
vez de sairem para a rua e de praticarem actividade física.

Quanto às substâncias psico-activas, é importante
informar os jovens sobre os perigos das drogas e outras
substâncias e fazer prevenção.

No que toca à sexualidade, os adolescentes devem
estar informados para evitar gravidezes e infecções
sexualmente transmissíveis como, por exemplo, a sida.

No que diz respeito à violência, no meio escolar, cada
vez mais ouvimos falar de agressões a alunos, professores
e auxiliares.

EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE

Para  sabermos que

actividades são dinamizadas na

nossa escola, fomos entrevistar

a professora Helena Rodrigues,

Coordenadora do Clube de

Educação para a Saúde.

Somos do Clube de

Jornalismo. Eu sou a Rita e ela é a

Inês, gostaríamos de fazer-lhe umas

perguntinhas.

1. Há quanto tempo é que existe

o Clube de Educação para a

Saúde?

R: Desde o início de 2007

( Setembro).

2. Existem muitas pessoas

inscritas no Clube?

R: Não há grupos específicos.

Trabalho com os alunos nas

disciplinas de: Estudo

Acompanhado, Formação Cívica

e Área de Projecto (6º e 5º anos).

3. Sobre que tema(s) é que os

alunos gostam mais de falar?

 R: A toxicodependência,

alimentação    ( anorexia),

desporto e saúde.

4.Gosta de ser coordenadora

do Clube de Educação para a

Saúde? Porquê?

R: Gosto. Porque gosto de ajudar

e alertar os alunos, para serem

fortes  e  saudáveis.

5.Que actividades estão

previstas este ano?

R: Desdobrável  Periódico  sobre

doenças ( doenças de A a Z ).

Actividade na biblioteca

( frutas e letras) em Outubro.

Comemoração do dia da

alimentação com o jogo da  roda

dos alimentos    ( 6º ano).

Palestra sobre Doenças

Sexualmente Transmissíveis (DST )

( 9º ano ).

Leitura comentada do livro

123  de Maria  José Simão sobre

temas como a Sida, a higiene,

tabagismo.

Teatro de fantoches sobre

doenças infecto-contagiosas.

Rastreio na escola sobre

hipertensão arterial, colesterol e

glicose. Rastreio do estado da

visão.

Construção de fantoches e

fantocheiro sobre a higiene do

nosso corpo. Posteriormente

faremos  mais coisas.

6.Quando acaba o clube, acha

que os alunos aprenderam

alguma coisa?

R: Todas as actividades vão

contribuir  para os alunos  alargarem

os seus conhecimentos e práticas

mais  saudáveis no seu dia a dia.

7.Quais são os professores que

constituem o grupo de Educação

para a Saúde?

R:     Professora Helena Rodrigues

( coordenadora), Helena Alves,

Conceição Mendes, Beatriz

Lourenço e Luísa Magalhães.

Inês e Rita, 5ºC
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Bom dia! Nós somos

alunos da Escola Faria

Vasconcelos, do 5º A, e

estamos, na disciplina de

Área de Projecto, a

pesquisar sobre o subtema

a SIDA.

O senhor Dr.Freitas,

podia responder-nos a

algumas questões?

1-O que é a SIDA?

R:É uma doença  infecciosa

provocada por um vírus.

2-Como se transmite a SIDA?

R:Exclusivamente por  via

sanguínea, ( transfusões , partilha de

seringas entre toxicodependentes

injectados)   e por  via sexual,

independentemente do sexo, em

relações não protegidas por

preservativos .

3-Que consequências pode ter ?

R: Morte a curto prazo,  a não ser

que se faça o diagnóstico precoce

através de análises e o consequente

tratamento.

4-Como se manifesta a SIDA no

nosso corpo?

R:

Através de febre,emagrecimento e

dores generalizadas em todo o

corpo.

5-O que fazer para não haver

SIDA?

R: Utilizar  sempre preservativo

nas relações sexuais e não usar

drogas endovenosas.

6-E quanto ao sexo?

R: Usar  SEMPRE  preservativo.

7-Quanto aos medicamentos?

R:  Em caso de infecção, os

medicamentos são fornecidos

gratuitamente  nos CAT (Centro de

Apoio à Toxicodependência).

 8-Que consequências pode

sofrer um feto se a mãe estiver

infectada com HIV?

R: Pode ficar livre e não ser

infectado, mas se o for  carece ser

tratado logo  após o nascimento.

Agradecemos a sua

colaboração nesta pequena

entrevista!

Entrevistado:

Dr.º José do espírito Santo Freitas

Silva

Entrevistadores:

João Alves, Gonçalo António, José

Santos, João Martins, Ana

Margarida

Entrevista
Como combater a SIDA
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A Iniciativa "Novas Oportunidades" é para
pessoas com mais de 18 anos e que não completaram
determinado ciclo de escolaridade (1º, 2º, 3º ciclos ou
Ensino Secundário). Ou seja, é para pessoas que querem
aprender mais, que querem ver competências
reconhecidas ou que querem evoluir na carreira.

Há pessoas que, mesmo não tendo frequentado um curso relacionado

com a profissão que queriam, foram adquirindo competências ao longo da

vida e, por isso, agora podem obter um diploma, que certifique que sabem

tanto como uma pessoa que completou o curso. E existem outras pessoas,

que ou porque não tinham possibilidades ou porque não quiseram estudar

mais, não frequentaram o curso para a profissão que desejavam e agora têm

essa oportunidade.

Existem Centros de Reconhecimento, Validação e Certificação de

Competências (CRVCC), que são centros com cursos parecidos aos do

ensino recorrente, para as pessoas que não acabaram o 1º, 2º e 3º ciclos do

Ensino Básico ou o Ensino Secundário, admitindo-se que lhes possam vir a

reconhecer a conclusão de cada um dos ciclos referidos (equivalência a 4º

ano, 6º ano, 9º ano ou 12º ano). Funcionam em estabelecimentos do Ensino

Básico e Secundário, em Centros de Formação Profissional do Instituto do

Emprego e Formação Profissional e em outras entidades públicas ou privadas.

Em Castelo Branco, há  dois  Centros de Reconhecimento, Validação

e Certificação de Competências, um  na  Nercab e outro no Escola Secundária

Nuno Álvares.
Ana Marta Matos, 7ºA

Para sabermos mais

sobre "Novas Oportunidades"

fomos entrevistar a Dona

Cristina, que trabalha na

papelaria/reprografia da  nossa

escola.  Presentemente, a dona

Cristina trabalha e estuda.

1 -Clube de Jornalismo - Como
soube que existia este projecto
e como aderiu?

Dona Cristina -  Soube através
da televisão e de panfletos que
mandaram para a escola e aderi
através da inscrição.

2 -CJ - Em que Centro de
Reconhecimento, Validação e
Certificação de Competências
estuda?

D. Cristina - Estudo no CRVCC
da Nuno Álvares.

3 -CJ -  Existe muita gente
inscrita?

D. Cristina - Sim, existe imensa
gente inscrita.

4 -CJ - Pode explicar-nos
porque voltou a estudar ou é
um assunto pessoal?

D. Cristina - Posso explicar. Foi
por dois motivos. Primeiro, foi
por problemas financeiros e
segundo por uma eventual
oportunidade de subir na carreira.

5 -CJ - Não acha complicado
conciliar os estudos com o
trabalho, ainda por cima tendo
uma filha pequena?

D. Cristina  - Acho muito
complicado.

NOVAS

OPORTUNIDADES

Escola Secundária Nuno Álvares NERCAB

D. Cristina,  Auxiliar   de  Acção  Educativa

6 -CJ - Na sua opinião, a idade
influencia o rendimento escolar,
ou seja, acha que é mais difícil
obter aproveitamento
satisfatório ou bom, agora que
é adulta, do  que quando era
mais jovem?

D. Cristina - Não, muito pelo
contrário. Pois agora que somos
adultos, damos muito mais valor aos
estudos.

7 - CJ - Considera que existe um
bom ambiente de trabalho entre
os alunos e professores, na sua
turma?

D. Cristina - Existe. Só que ali o
ambiente não é bem um ambiente
entre alunos e professores, mas sim
entre adultos.

8- CJ - Como está a achar a
experiência, boa ou má?
Porquê?

D. Cristina - Boa, mas podia ser
melhor. Eu, pessoalmente, tinha
diferentes expectativas, pensava
que aquilo era diferente. Pensava
que não eram só trabalhos escritos
e que também havia debates.

CJ - Muito obrigado pela sua
colaboração!

Como a D. Cristina,
existem muitas outras pessoas que
aceitaram este desafio e resolveram
voltar à escola e aos estudos.

Ana Marta e Joana Lopes, 7ºA
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Visita de Estudo
ao

Museu de Vila Velha de Ródão

No dia 10 de
Dezembro de 2007, as
turmas 7ºA, 7º B e 7º C
realizaram uma Visita de
Estudo ao Museu de Vila
Velha de Ródão.

Esta Visita de Estudo

realizou-se no âmbito da disciplina

de História, e nós, alunos, fomos

acompanhados pela professora

Maria José Faria.

Saímos da escola por volta

das 8:00 h, em direcção ao Museu.

Quando chegámos, fomos

levados ao Museu, e antes de

entrarmos, pudémos comer o

lanche da manhã.

Entrámos e fomos

conduzidos a uma sala parecida

com uma ludoteca, pois podiam

ver-se filmes, trabalhar ou jogar nos

PC's, ler livros, etc.

Fomos divididos em 2

grupos, que visitaram o Museu,

cada um por sua vez.

O Museu tinha expostos

muitos vestígios da Antiguidade,

desde há 300 Milhões de Anos

A.C.até às invasões francesas.

Tinham projectados muitos objectos

e imagens da Antiguidade, objectos

como fósseis, instrumentos utilizados

no dia-a-dia desses povos, armas

para caça e pesca, uma maqueta

com a representação das Portas de

Ródão onde estavam assinalados

vários Pontos de Arte Rupestre e

vestígios de Povos Antigos.

A guia explicou-nos tudo

muito bem, colocámos questões e

obtivémos respostas

esclarecedoras; falámos e

abordámos os vários temas

propostas pela guia.

No fim de cada grupo ter

feito a visita, despedimo-nos e

saímos do edifício. Quem quis

comeu, quem não quis falou e

brincou.

Voltámos para o autocarro,

que nos levou de volta para a Escola

António Sena Faria de Vasconcelos,

onde chegámos por volta das 13:20

h.

Pessoalmente, achei a Visita

interessante pois aprendemos mais

sobre os nossos antepassados.

Eduardo Lourenço, 7ºA

Dia Mundial do Braille

4 de Janeiro

O Sistema Braille é

constituído por 63 sinais que se

agrupam em duas filas verticais ou

em conjuntos de três pontos cada.

A  leitura de qualquer letra

ou sinal Braille é apreendida em

todas as suas partes ao mesmo

tempo, sem que o dedo tenha que

ziguezaguear para cima e para

baixo. Nos leitores experimentados

o único movimento que se observa

é da esquerda para a direita, ao

longo das linhas. Não somente a

mão direita corre com agilidade

sobre as linhas, mas também a mão

esquerda toma parte activa na

interpretação dos sinais.

Nos dias de hoje, as novas

tecnologias representam o mais

espantoso contributo para valorizar

o Sistema Braille, depois da sua

invenção. O Braille electrónico é

exemplo disso. Um livro em Braille

com 2000 páginas de formato A4

pode ficar contido numa só disquete.

Uma vez introduzido o texto desse

livro no computador, o utilizador

cego tem ao seu alcance toda a

informação não gráfica disponível

no  ecrã, que pode ler através de

um terminal Braille. Um outro

exemplo é  a facilidade de imprimir

textos  em  Braille. Introduzidos  no

computador, os textos podem ser

submetidos a um programa de

tratamento específico e sair numa

impressora  Braille. Os  textos assim

tratados podem utilizar-se, quer   na

produção  directa em papel, quer

na produção de placas de

impressão, conforme o número de

exemplares a obter. A  impressão

de livros, permitindo a sua

multiplicação, tem um efeito cultural

considerável.

Louis Braille nasceu em

1809 em França, a cerca de 40

quilómetros de Paris. O seu pai era

um fabricante de selas. Aos três

anos, provavelmente ao brincar na

oficina do pai, Louis feriu-se no olho

esquerdo com uma ferramenta

pontiaguda, possivelmente uma

agulha de sapateiro . A infecção que

se seguiu ao ferimento alastrou-se

ao olho direito, provocando a

cegueira total. Na tentativa de que

Louis tivesse uma vida o mais normal

possível, os pais e o padre da

paróquia, Jacques Palluy,

matricularam-no na escola local.

Louis tinha enorme facilidade em

aprender o que ouvia e em

determinados anos foi seleccionado

como líder da turma. Com 10 anos

de idade, Louis ganhou uma bolsa

do Institut Royal des Jeunes

Aveugles de Paris (Instituto Real de

Jovens Cegos de Paris). O papel era

espesso e tinha as letras todas

cosidas com fio. Conseguia-se ler

muito bem. Mas os alunos não

podiam escrever no papel. Então

Louis teve uma ideia: Inventar o

alfabeto Braille, um alfabeto em que

se podia escrever com um material

especial.

Por fim, desenvolveu um

método eficiente e elegante.

 Em 1824, com apenas 15

anos, Louis Braille terminou o seu

sistema de células com seis pontos.

Pouco depois, ele mesmo começou

a ensinar no instituto e, em 1829,

publicou o seu método exclusivo de

comunicação que hoje tem o seu

nome. Excepto algumas pequenas

melhorias, o sistema permanece

basicamente o mesmo até hoje.

                    João Eduardo Reis Gomes 5ºD

SISTEMA
BRAILLE
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Década Internacional para a Cultura
da Paz e da Não Violência para as

Crianças do Mundo
em foco na Escola Faria de Vasconcelos

Durante algumas semanas, todos os alunos, da sede do

Agrupamento  António S. Faria  de Vasconcelos, estiveram  envolvidos

em  actividades variadas, no âmbito da Promoção de uma cultura da

Paz e da não violência para as crianças do Mundo. Na Biblioteca da

escola, os alunos podiam aprender mais sobre esta temática com os

materiais que compunham a maleta pedagógica facultada pela Biblioteca

Itinerante da DREC.

    Foi feita a divulgação da

Declaração Universal  dos Direitos do

Homem que serviu de mote de inspiração

para muitos trabalhos realizados pelos

alunos dos 1º, 2º, 3º ciclos e CEF de

Pintura, que puderam ser apreciados por

toda a comunidade educativa na

exposição, realizada no átrio da escola.

 Para  completar estas actividades, realizou-se uma palestra destinada

aos alunos do 8º e 9º anos, integrada no projecto de Formação Cívica da

turma B do oitavo ano: "Agora é a vez dos Encarregados de Educação…",

com a deslocação à escola do Dr. Luís Farinha, Procurador da República,

cujas palavras motivaram um diálogo muito participado.

COMOCOMOCOMOCOMOCOMO

FOMENTARFOMENTARFOMENTARFOMENTARFOMENTAR

A PAZA PAZA PAZA PAZA PAZ
Hoje  em dia em Portugal existe Democracia, não há guerra e o

homem tem direitos. Tem direito a ir à escola, tem direito a ser tratado de

forma igual e tem outros direitos que ajudam a fomentar a paz. Em Portugal

é assim. Mas noutros países ainda existe guerra. Há  pessoas que morrem ou

ficam com muitas deficiências. Há crianças que ficam órfãs e que só têm casa

devido à solidariedade de instituições como a UNICEF, que as ajudam.

Para fomentar a paz temos todos de ouvir e respeitar as opiniões

dos outros. Todas as pessoas têm o direito de não serem postas de parte.

Eu posso apenas ser uma menina de nove anos, mas o meu grande

sonho é que deixe de existir guerra.
                                                            Mariana Martins Barata  4ºA
                                                                EBI Faria de Vasconcelos

       Dr. Luis Farinha

POEMA DA PAZ

O dia mais belo? Hoje.

A coisa mais fácil? Equivocar-se.

O obstáculo maior? O medo.

O erro maior? Abandonar-se.

A raiz de todos os males? O egoísmo.

A distracção mais bela? O trabalho.

A pior derrota? O desalento.

Os melhores professores? As crianças.

A primeira necessidade? Comunicar-se.

O que mais faz feliz? Ser útil aos demais.

O mistério maior? A morte.

O pior defeito? O mau humor.

A pessoa mais perigosa? A mentirosa.

O sentimento pior? O rancor.

O presente mais belo? O perdão.

O mais imprescindível? O lar.

A estrada mais rápida? O caminho

correcto.

A sensação mais grata? A paz interior.

O resguardo mais eficaz? O sorriso.

O melhor remédio? O optimismo.

A maior satisfação? O dever cumprido.

A força mais potente do mundo? A fé.

As pessoas mais necessárias? Os pais.

A coisa mais bela de todas? O amor.
Madre Teresa de Calcutá
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Direitos humanos

No dia 8 de Fevereiro de

2008, comemorou-se o dia dos

Direitos Humanos e, para o

celebrar, a nossa escola fez uma

exposição  com trabalhos de

alunos do 1º, 2º e 3º ciclos e do

CEF (Curso de Educação e

Formação) de pintura. Para

além disto, veio à nossa escola o

Procurador Adjunto da

República, o Doutor Rui Farinha,

dar uma palestra aos alunos do

8º e 9º ano, sobre a década

internacional para a cultura da

paz e não violência para as

crianças do mundo.

Os direitos humanos são o

conjunto de leis, direitos e vantagens

que devem ser reconhecidos pelo

Homem, por isso o cidadão deve

respeitar estas regras e saber os seus

direitos.

A função dos direitos

humanos é proteger as pessoas da

autoridade e dos abusos de poder,

pois eles representam a liberdade do

ser humano. Eles estão associados

a uma ideia de civilização e de

democracia, que reflectem uma ideia

de igualdade e dignidade para todos

os seres humanos. Os Direitos

Humanos são muito importantes,

pois são os direitos da humanidade,

do HOMEM.

O primeiro Direito da

Declaração dos Direitos Humanos

é: "Todos os seres vivos nascem

livres e iguais em  dignidade e

direitos. Dotados de razão e de

consciência, devem agir uns com os

outros em espírito de fraternidade".

Joana Lopes e Ana Matos, 7ºA

Em 1959, a ONU (Organização das Nações Unidas) escreveu e

aprovou a "Declaração dos Direitos da Criança".Esta declaração é

composta por 10 artigos, muito simples, que dizem respeitos ao que podes

fazer e ao que as pessoas responsáveis por ti devem fazer para que sejas

feliz, saudável e te sintas seguro.

Princípio 1º

Toda criança será beneficiada por estes direitos, sem nenhuma

discriminação de raça, cor, sexo, língua, religião, país de origem, classe

social ou situação  económica.

Princípio 2º

Todas as crianças têm direito a protecção especial e a todas as facilidades

e oportunidades para se desenvolver plenamente, com liberdade e

dignidade. As leis deverão ter em conta os melhores interesses da criança.

Princípio 3º

Desde o dia em que nasce, toda a criança tem direito a um nome e uma

nacionalidade, ou seja, ser cidadão de um país.

Princípio 4º

As crianças têm direito a crescer e criar-se com saúde. Para isso, as

futuras mães também têm direito a cuidados especiais, para que seus filhos

possam nascer saudáveis. Todas as crianças têm também direito a

alimentação, habitação, recreação e assistência médica.

Princípio 5º

Crianças com deficiência física ou mental devem receber  educação e

cuidados especiais exigidos pela sua condição particular. Porque elas

merecem respeito como qualquer criança.

Princípio 6º

Toda a criança deve crescer num ambiente de amor, segurança e

compreensão. As crianças devem ser criadas sob o cuidado dos pais, e

as mais pequenas jamais deverão separar-se da mãe, a menos que seja

necessário (para bem da criança). O governo e a sociedade têm a obrigação

de fornecer cuidados especiais para as crianças que não têm família nem

dinheiro para viver decentemente.

Princípio 7º

Toda a criança tem direito a receber educação primária gratuita, e também

de qualidade, para que possa ter oportunidades iguais para desenvolver

as suas habilidades.

Princípio 8º

Seja numa emergência ou acidente, ou em qualquer outro caso, a criança

deverá ser a primeira a receber protecção e socorro dos adultos.

Princípio 9º

Nenhuma criança deverá sofrer por negligência (maus cuidados ou falta

deles) dos responsáveis ou do governo, nem por crueldade e exploração.

Não será nunca objecto de tráfico

(tirada dos pais e vendida e

comprada por outras pessoas).

Nenhuma criança deverá trabalhar

antes da idade mínima, nem  deverá

ser obrigada a fazer actividades que

prejudiquem sua saúde, educação

e desenvolvimento.

Princípio 10º

A criança deverá ser protegida

contra qualquer tipo de preconceito,

seja de raça, religião ou posição

social. Toda criança deverá crescer

num ambiente de compreensão,

tolerância e amizade, de paz e de

fraternidade universal.

Se tudo isto for cumprido,

no futuro as crianças poderão viver

em sociedade como bons adultos e

contribuir para que outras crianças

também vivam felizes!

Informação recolhida em:
www.junior.te.pt

Jéssica e Marcelo, 5ºC
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O REGICIDIO

DE   D. CARLOS

No dia 1 de Fevereiro de

1908, deu-se um acontecimento

terrível, que foi o homicídio de

D.Carlos .

SE EU FOSSE

UM REI

Se eu fosse um rei, não

faria o que antigamente os reis

faziam, a lei seria diferente

como, por exemplo: ninguém

ser mais do que ninguém - a

nobreza ajudaria o povo, tal

como o clero. Eu mandaria

construir edifícios de lazer e

convivência para todos.

Também, se alguém

fizesse mal a outra pessoa,

não seria condenado à morte,

nem a ter cortados membros

do corpo, apenas passaria

uns anos na prisão.

Todos pagavam

impostos, menos o rei, pois

era ele que também pagava ao

povo pelo trabalho, e pelo

esforço e dedicação.
Pedro Correia, 5ºA

A família real (a rainha

D.Amélia, o rei D.Carlos e seus

filhos, D.Manuel e D.Luís Filipe)

vinha de Vila Viçosa. Entraram para

uma carruagem cujo nome é landau,

atravessando o Terreiro do Paço,

quando se ouviu o primeiro tiro de

carabina disparado por um homem

de barba preta com um grande

gabão, de nome Manuel Buiça.

Outro dos assassinos era Alfredo

Costa. Uma das balas acertou na

nuca e outra  nas costas de

D.Carlos. D.Luís Filipe (príncipe

herdeiro) também foi atingido,

ficando assim com uma enorme

ferida na face esquerda. D.Manuel

foi também atingido, mas mais de

raspão num dos braços.

Membros da Guarda Real

mataram, naquele local, os

assassinos.
João Eduardo e Pedro Correia, 5ºA

O Castelo de Guimarães

localiza-se na cidade do mesmo

nome, freguesia de Oliveira do

Castelo, Concelho de Guimarães,

distrito de Braga, em Portugal. Este

monumento remonta ao tempo da

Reconquista Cristã.

Classificado como

Monumento Nacional, em  2007  foi

eleito  informalmente  como uma

das Sete maravilhas de Portugal.

O rei  Afonso VI de Leão e

Castela  deu o Castelo de

Guimarães a D. Henrique de

Borgonha  e D.Teresa, que

formaram  o Condado Portucalense.

O conde D. Henrique (1095-1112)

e sua esposa, D. Teresa de Leão

escolheram esta povoação e o seu

castelo como residência. A torre

primitiva terá sido demolida e, em

seu lugar, erguida a imponente

estrutura da Torre de Menagem.

De acordo com a tradição,

aqui nasceu o primeiro rei de

Portugal, D. Afonso Henriques

(1112-85). O tanque onde se afirma

ter sido baptizado encontra-se na

capela românica da Igreja de São

Miguel da Oliveira, no  sector  Oeste

do castelo. O perímetro defensivo

foi  ampliado  e reforçado, nele se

rasgando a porta principal, a  Oeste

sobre a vila, e a chamada Porta da

Traição, a Leste.

O castelo tem a  forma de

um escudo facetado. As suas

muralhas, reforçadas por quatro

torres, são rasgadas por  portas. O

portão principal, a oeste, é

defendido por dois torreões,

estando outros dois a defender a

porta da traição, a leste. A Torre

de  Menagem é quadrangular.

Em 1836, um dos membros

da Sociedade Patriótica

Vimaranense  defendeu a demolição

do castelo e a utilização da sua

pedra para ladrilhar as ruas de

Guimarães, já que ele tinha servido

como prisão política ao tempo de

D. Miguel (1828-1834). Embora

tal proposta não tenha sido aceite

(por um único voto na Câmara

Municipal), em  meados do século

procedeu-se à demolição da Torre

de São Bento.

A vila foi elevada a cidade

em 1853, por D. Maria II (1826-

1828, 1834-1853). O castelo foi

classificado Monumento Histórico

de  primeira Classe, o único na

região do Minho.

Trabalho realizado por João Eduardo

Reis Gomes 5ºD
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CARNAVAL

DESFILE

NA ESCOLA

No dia 1 de Fevereiro, à tarde, o corredor central

da escola transformou-se em passerelle para acolher a

animação e o colorido de mais um desfile carnavalesco.

O Clube de Jovens preparou  a actividade, com o empenho a que já

vamos estando habituados.

O  desfile contou  com  participantes de todos os níveis de

escolaridade (do 5º ao 9º).

Ao  som da  música  e dos  aplausos, os participantes foram  desfilando

pela  passadeira  vermelha, com muita alegria.

De manhã, neste mesmo dia, os alunos do 1º ciclo de todas  as

escolas do Agrupamento participaram no desfile  pelas ruas da cidade,

revivendo, em  ar de rock, os anos oitenta. Esta  foi a temática escolhida

porque a escola   celebra os seus 20 anos.

NAS  DOCAS

Todos os feriados religiosos

são calculados em função da data

da Páscoa. Como o Domingo de

Páscoa ocorre no primeiro Domingo

após a primeira lua cheia, que se

verifica a partir de 21 de Março, e a

Sexta-feira da Paixão é a que

antecede o Domingo de Páscoa,

então a Terça-feira de Carnaval

ocorre 47 dias antes da Páscoa e a

Quinta-feira do Corpo de Deus

ocorre 60 dias após a Páscoa. Há

diversas origens possíveis para o

Carnaval, que remontam a 10 000

anos antes de Cristo, segundo alguns

estudiosos.

          No Carnaval, bebe-se e

come-se até mais não poder, mas

só durante aqueles dias.

Noutros tempos, já na era cristã, a

época carnavalesca começava

mesmo no Dia dos Reis, a 6 de

Janeiro. A partir de então, os

Domingos eram assinalados por

festas já carnavalescas e grandes

comezainas, o que levou a chamar-

lhes Domingos Gordos.

O Carnaval,  na verdade,

são mesmo três dias: começa no

Domingo Gordo, segue-se a

Segunda-feira de Carnaval, o

Entrudo (a Terça-feira), que é o dia

principal, e a Quarta-feira de

cinzas, que já não conta e é o início

da Quaresma.

Antigamente, o Carnaval

era o tempo de todos os excessos:

os homens vestiam-se de mulheres,

as mulheres de homens e alguns até

de diabretes. Ficavam todos

irreconhecíveis! Hoje em dia é só

mais uma festa em que

aproveitamos para  nos

divertirmos.
Inês Mateus e Rita Ribeiro, 5ºC

No dia 1 de Fevereiro os alunos do 1º ciclo das escolas do nosso

Agrupamento desfilaram desde a  Avenida  Nuno Álvares  até à Devesa,

durante a parte da  manhã.

À tarde, os alunos dos 2º e do 3º ciclos  desfilaram na escola.

A  decoração estava muito fixe, porque havia  panos pretos nas

janelas para tapar a luz . O júri  era constituído por professores, alunos e

auxiliares.

Alguns dos disfarces  eram  de  Batman, pirata, bruxa, cientista,

cruzado, futebolista, etc. Todos eles desfilaram pela passadeira vermelha, ao

longo do corredor central, sob os olhares divertidos de todos os que se

juntaram  para  participar  na festa.
JOÃO PEDRO E JOSÉ EDUARDO, 5ºC
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DESPORTO
ESCOLAR

O Agrupamento de Escolas António Sena Faria
Vasconcelos, no âmbito do Desporto Escolar, realizou as
actividades internas inerentes aos torneios inter turmas,
de acordo com o Plano Anual de Actividades para o
segundo período lectivo.

O Torneio Inter turmas  de Futsal  realizou-se no  dia  29 de Fevereiro,

com  a  participação de 25 equipas, tendo  ficado em  primeiro lugar as

equipas do 2ºciclo, género masculino : a equipa da turma B do 6ºano; no

género feminino, a equipa da turma B do 6ºano; nas equipas do 3ºciclo, no

género masculino, a turma do 9ºA e, no género feminino, a turma do 8ºA.

O Mega Sprinter, fase escola, realizou-se no dia 22 de Fevereiro,

com a participação de 55 alunos na prova de salto em comprimento; 44

alunos na prova de Mega Quilómetro e 77 alunos na prova de velocidade.

Foram apurados os  dois primeiros alunos de cada escalão, na modalidade

de corrida  de velocidade e o  primeiro aluno nas disciplinas de Mega

Quilómetro e  salto em comprimento, a participar  na  fase distrital, a realizar

no dia  23 de Abril, no complexo  desportivo na Covilhã.

O torneio inter turmas de Badminton realizou-se no dia 4 de Março

com a participação de 97 alunos. Ficaram em primeiro lugar: no escalão de

infantis, género masculino, o aluno Miguel Garcia  e,  género feminino,  a

aluna  Ana Constâncio; no escalão de iniciados e juvenis, género masculino, o

aluno André Caio; no  género  feminino, a aluna Bruna Dias.

Tal  como os números  indicam, as  actividades  desportivas  continuam

a ter sucesso, proporcionando  o  gosto pela prática  desportiva.

Professora Isabel Bicho, Coordenadora do Desporto Escolar

MENTE  SÃ EM CORPO SÃO

Homem  de Vitrúvio

CORTA-MATO

BADMINTON E TÉNIS

FUTEBOL

MEDALHAS E SORRISOS:
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Um dia com os avós

No dia de Março, fui à
Santa  Casa da Misericórdia  visitar
os idosos.

Quando lá cheguei senti uma
grande alegria, por pensar que os
idosos podiam ter uma manhã
divertida, mas logo a minha alegria
passou, quando vi alguns idosos a
dormir, sem terem nenhuma alegria,
mas pensei para  mim  que  quando
eu  saísse dali veria um sorriso na
cara  daqueles idosos.

Pensei que muitos deles
gostariam de viver com as suas
famílias e o meu pensamento era
fazer  o possível  para  animá-los.

Durante essa manhã,
representámos uma peça de teatro.

No fim, distribuímos
bombons acompanhados de um
beijinho. Ainda antes de nos irmos
embora, puseram-se a cantar, a
dançar, a  contar  anedotas  e a
contar  adivinhas.

Tenho a certeza que  aquela
manhã ficou marcada na memória
daquelas pessoas.

Quando  saí  dali, saí  a ver
o sorriso na cara  daqueles idosos.
E  pensei que um  dia voltaria ali,
para  mais uma  manhã  emocionante,
e quem sabe um  dia, se não  passarei
lá  mais  tempo, com  aquelas
pessoas tão amáveis.

Assim  se passou uma
manhã  muito agradável.

     Daniela Abrantes nº6 6ºB

Há actividades que, à medida que estão a decorrer, espelham

a satisfação e o entusiasmo nos rostos de quem nelas está a participar.

Invade-nos a grata sensação do dever cumprido, após grande azáfama.

O intercâmbio com os idosos da Santa Casa da Misericórdia de

Castelo Branco foi, sem dúvida, uma dessas actividades.

Dia  seis de Março, estamos a meio da manhã e chega o autocarro

com os nossos  ilustres convidados. Entraram todos juntinhos, passinhos

curtos e um olhar um pouco apreensivo, pois tudo o que viam em redor,

nada tinha de paralelo com as suas  longínquas  recordações dos tempos em

que andaram na escola.

Na  biblioteca,  já esperava docemente o bolo da "Semana da Leitura"

e, sobretudo, os nossos alunos, ansiosos pelos primeiros contactos com

olhares de outra geração.

Fizeram-se leituras dramatizadas de poemas, pequenas peças teatrais

e de contos populares e, de seguida, chegou um momento cheio de ternura,

contudo de grande frenesim, em que os mais novos tentavam, o mais

atenciosamente possível , servir os convidados. "Oh stora, quero duas fatias

de bolo para aquelas senhoras ali, … Maria, dá aí o chá de cidreira…,

sumo para aqui…, falta um guardanapo ali… olha, aquele senhor disse que

tem um neto com o meu nome...".

Quem à festa se veio juntar, bem  pôde apreciar este salutar convívio.

Antes da partida, houve tempo para alguns espaços da escola

conhecer  e  continuar a partilha  de algumas histórias.

Dia  sete  de Março, nova aventura… alunos  e professores da

nossa escola deslocaram-se ao lar  para  conviverem  com outros idosos.

Os  alunos foram  sensibilizados durante o percurso, pois o panorama do

dia  anterior poderia ser bem diferente, já que, desta vez, teríamos pela

frente idosos mais debilitados e que, geralmente, já  não saem do lar.

Chegámos a uma sala grande em L, com sofás e mesas  espalhadas

por  várias zonas e cerca de cem idosos, alguns olhavam para nós, outros

continuavam a  fitar o chão. Nem  sabíamos muito bem onde nos colocar.

Começámos por apresentações e algumas representações de textos vários

que os nossos alunos tinham preparado. Contudo, o nosso objectivo não

era só levar até àqueles idosos o que tínhamos ensaiado, mas sim e

simplesmente   ALEGRIA. Todos  sabiam  bem  que  não se podiam  desviar

desse grande objectivo. Havia alunos  que distribuíam  marcadores de livros,

outros chocolatinhos, apenas como meio para encetar diálogos. Quando

começámos com  adivinhas  populares  e, em jeito de competição, lançámos

o desafio para saber quem é que conseguia adivinhar, ou quem tinha outra

adivinha para contar, foi  só deixar fluir…

A partir de certo momento, quem  passou  a  espectador  fomos

nós, pois houve histórias, fado, uma morna cantada a custo, um dueto

carregado de emoção. Há quanto tempo não  saía  uma  nota musical

daquelas cordas vocais, interrogavam-se as nossas mentes e as nossas

expressões  faciais a  custo disfarçavam a vontade de chorar. Saímos ao

som do acordeão, pois a crueldade do relógio não nos permitiu ficar mais

tempo.

É tão fácil levar alegria aos nossos idosos. Orgulho-me de vós,

queridos alunos!

A Coordenadora da Biblioteca, professora Célia Rodrigues

Entre os dias

três e sete de

Março, em

parceria com

outras instituições e conscientes de

que a leitura é transversal a todas as

faixas etárias,  realizaram-se

actividades que pretendiam constituir

momentos de enriquecimento cultural,

mas também de partilha de vivências,

afectos e alegria.

Assim, enquanto os alunos do

1º ciclo contactavam com o autor

José Pires, no âmbito de um projecto

de Animação da Leitura do texto "A

Viagem", os mais crescidos

aprofundavam conhecimentos sobre

a "Importância da Sociedade

Portuguesa de Autores e a

Propriedade Intelectual", pela voz do

Dr. António Fernandes (Delegado

Regional da Sociedade Portuguesa de

Autores), ao qual a equipa da

Biblioteca agradece a generosa

oferta, que permitiu enriquecer o

fundo documental, na área das peças

teatrais.

Ao longo da semana, os

alunos do 1º ciclo participaram ainda

nas actividades: "O Palhaço que Diz

Poesia", "Malas que Contam

Histórias" e "Conta Contos".

Em relação aos alunos do 2º

e do terceiro ciclos , salientamos a

vinda dos idosos da Santa Casa da

Misericórdia de Castelo Branco à

escola  e a ida dos nossos alunos à

Santa Casa, para troca de

experiências entre gerações.
 Professora Deolinda Leitão

Clube de Jornalismo

SEMANA DA LEITURA
De 3 a 7 de Março
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Visita de Estudo
ao Planetário de

Torredeita
e a Viseu

No dia 12 de Fevereiro

de  2008, os alunos do  sétimo

ano (Turmas A, B e C) da Escola

António Sena Faria de

Vasconcelos fizeram uma visita

de  estudo  a Viseu e a Torredeita.

Chegámos  a Viseu por

volta das 10 horas e 30 minutos e

parámos em frente à Câmara

Municipal, ou seja, no Rossio.

Entretanto, chegou a senhora que

nos ia guiar pelas ruas de Viseu e

deu-nos um mapa.

Passámos por muitas ruas e

a guia ia-nos explicando porque as

ruas tinham aquele nome, o que era

o que estava à sua volta, o nome das

igrejas e das estátuas e que reis ou

pessoas importantes tinham

construído ou  habitado  aquele

lugar.

Fomos almoçar ao

Shopping de Viseu, um  dos maiores

de Portugal.

No fim  de almoçarmos,

fomos  de autocarro para Torredeita,

onde se localizava o planetário. Os

professores foram  buscar  os

bilhetes e entrámos ordeiramente.

Dirigimo-nos a uma sala do

planetário onde estava um senhor,

que nos guiou no planetário e que

fez um teatro baseado no Sistema

Solar.

O guia começou por  dizer

que tínhamos de portar-nos muito

bem e fazer silêncio. Quando ia

começar a explicar os slides,

apareceu um ser  estranho, mas

simpático, que disse viver num

asteróide.

Chamava-se  Principezinho

e tinha chegado à Terra numa  nave.

O  guia  ficou  muito aborrecido, pois

aquele ser estranho não tinha o

direito de ir ali incomodar-nos.

Então, o Principezinho  disse  que

só se ia embora se lhe desenhasse

uma  ovelha , pois  vivia  apenas com

uma flor no seu pequeno asteróide,

que limpava todos os dias.

O guia começou por lhe

mostrar um desenho, mas o

Principezinho  disse que  não

gostava, porque aquilo era  um

elefante, então o guia mostrou-lhe

outro desenho e o Principezinho

disse que aquele estava  melhor, mas

que  era  um carneiro. Por fim, o

guia mostrou-lhe uma caixa e disse-

-lhe que a ovelha  estava lá dentro e

o Principezinho aceitou-a, mas pediu

para  ficar connosco  naquela

sessão, porque também queria ficar

a saber muitas coisas sobre o

planeta Terra, ao qual ele chamava

planeta Azul.

No fim de nos explicar os

slides que iam passando numa

parede, o guia  propôs-nos que

fizéssemos uma viagem  imaginária

pelo Sistema Solar. Íamos imaginar

que a sala onde estávamos tinha a

forma  de uma nave.

Primeiro, dirigimo-nos para

o Sol, a estrela que está mais perto

de nós. Depois, fomos  a  Mercúrio,

que é o planeta  mais próximo do

Sol e  a Vénus, que é o planeta  mais

próximo da Terra. A  seguir,

dirigimo-nos para  Marte e

estivemos  a comparar  fotografias

na nossa nave e chegámos à

conclusão que o tamanho do nosso

planeta e o de Marte são muito

idênticos.

Minutos depois, o

Principezinho  avisou-nos que

tínhamos de ter cuidado, pois  íamos

passar a cintura de asteróides e a

nossa  nave podia ser atingida por

um  asteróide.

Mas  isso não aconteceu

e pouco tempo depois chegámos

a Júpiter, o maior planeta do

Sistema Solar. De seguida, fomos

a Saturno, um planeta que é

composto por  centenas  de  anéis,

a Urano e a Neptuno, que foi

considerado o último planeta do

sistema  solar, desde que Plutão

foi  considerado um  planeta  anão.

Recuámos no Sistema

Solar e fomos à Lua, onde

encontrámos  Neil Armstrong, que

nos  mostrou  as  pegadas  na  Lua

e que nos explicou que todas as

marcas que existem na Lua  nunca

irão desaparecer, devido ao facto

de a lua não ter atmosfera.

Depois, regressámos ao

nosso planeta e falámos nas suas

características: movimentos de

rotação e translação, do seu eixo,

entre outras.

Às 15 horas e 50 minutos,

fizemos um curto intervalo e,

quando voltámos, o guia levou-nos

para uma sala ao lado onde

aprendemos a distinguir as

principais constelações. Depois,

levou-nos a outra sala e fez-nos

uma surpresa, mostrou-nos

imagens em 3D, através do

sistema Digital-Sky de um

telescópio computorizado.

Planetário

Depois, chegou a hora  de

nós  e o Principezinho irmos

embora. O Principezinho, antes de

partir, disse que a coisa de que ele

mais gostou no nosso planeta  foi

de nós, mas que estava triste

porque o nosso planeta está muito

poluído e temos de o limpar e cuidar

dele  todos os dias, tal como ele faz

ao seu asteróide.

Na minha opinião, esta foi

uma visita de estudo muito

interessante, porque, em primeiro

lugar, com a visita guiada, ficámos a

saber  mais coisas sobre a cidade

de Viseu e o almoço no Fórum  foi

muito divertido. E, em segundo

lugar, porque a visita  ao planetário

foi uma boa experiência, porque,

sem nos apercebermos, explicaram-

nos muitas coisas sobre o Sistema

Solar, de forma divertida e original.

Ana  Marta Matos, 7ºA
(adaptada da reportagem apresentada
a concurso, na GAZETA do
INTERIOR)

Sé de Viseu

Sé de Viseu



13

DESAFIOS 4 - Abril 2008

ESCOLAS EM MOVIMENTO
VISIT A  DE  ESTUDO

  A  LISBOA

No dia 13 de Fevereiro

de 2008, as turmas 1.º A, 1.º B e

1.º C realizaram uma visita de

estudo a Lisboa, no âmbito das

disciplinas de ICORLI, APE,

GBD, IMM e TIC.

Inicialmente, foi  visitado o

Pavilhão  de Conhecimento -

Ciência Viva, que é um museu

interactivo de ciência e tecnologia,

que visa tornar a Ciência mais

acessível para todos, estimulando a

exploração do mundo físico e a

experimentação. Uma das

exposições temporárias era a

"Exposição Knojo", cujo objectivo

era representar o porquê dos maus

cheiros do corpo humano como: o

mau hálito, o suor  e a explicação

de ouvirmos barulhos estranhos

feitos pelo nosso organismo. Na

exposição "Explora" tivemos a

oportunidade de explorar por nós

próprios, experimentar à nossa

vontade, num espaço que se

pretende como uma "floresta de

fenómenos naturais", tal como um

tornado. A exposição "Matemática

Viva" é interactiva, oferecendo mais

A disciplina de Instalação, Configuração e Operação em Redes

Locais  e Internet (ICORLI) da turma 1.º A do CEF de Instalação e

Operação de Sistemas Informáticos dispõe de um blog dinamizado pela

docente da área, Ana Sofia Teixeira. O sítio na Internet, pretende ser um

espaço virtual de encontro e partilha de conhecimento para alunos e

professores, já que o endereço - http://icorli1a.blogspot.com/ - está acessível

a  todo  e  qualquer  cibernauta.
A  professora  Ana  Sofia  Teixeira

Bicicleta voadora KNOJO

de sessenta maneiras diferentes de

aprender Matemática a brincar, ou de

aprender a brincar com a

Matemática.

Depois  de almoçar, os

alunos  envolvidos foram visitar a

Casa do Futuro Interactiva,

localizada no Museu das

Comunicações. Durante  a visita, os

alunos das várias turmas foram

divididos em 2 grupos. Nesta casa,

pudemos observar como está hoje

evoluída a tecnologia, no que diz

respeito ao uso de tecnologias em

habitações. Pudemos também

observar como ela está equipada

para pessoas com necessidades

especiais, melhorando a qualidade de

vida de quem a habita,

principalmente a nível de  segurança,

vigilância, entretenimento e

manipulação à distância.

Para nós, esta visita foi

interessante e importante por interagir

com novas tecnologias, desde que

saímos de Castelo Branco, visto que

no autocarro tivemos a oportunidade

de visualizar filmes relacionados com

tecnologias de informação.
Os alunos do CEF de Informática

Tipo 3 - 1.º A

No dia 14 de Fevereiro é celebrado o dia de São Valentim (dia dos

namorados). É comum a  troca de cartões com mensagens românticas e

caixas com bombons em  forma de coração.

Com A se escreve amor,

Com P paixão,

Com B beijinhos

No meu coração!
Marcelo Domingues, 5ºC

Lembra-te de A

Lembra-te de M

Lembra-te de O

Lembra-te de R
Margarida Farinha, 5ºC

Dia de S. Valentim

É dia de paixão

Trocam-se beijinhos,

Com grande emoção.

Andreia Breia, 5ºC

PROVÉRBIOS

Janeiro quente, traz o Diabo no ventre.
Calças brancas em Janeiro, sinal de pouco dinheiro.
Em Janeiro, seca a ovelha no fumeiro.
Em Janeiro, um porco ao  sol e  outro ao fumeiro.
Pintainho de Janeiro, vai com a mãe ao poleiro.
O mês de Agosto será gaiteiro, se for bonito o 1º de Janeiro.
Janeiro fora, cresce uma hora.

Água de Fevereiro, mata o Onzeneiro.
Ao Fevereiro e ao rapaz, perdoa tudo quanto faz.
Neve em Fevereiro, presságio de mau celeiro.
Fevereiro enxuto, rói mais pão do que quantos ratos há no mundo.
Janeiro geoso e Fevereiro chuvoso fazem o ano formoso.
O tempo em Fevereiro enganou a Mãe ao soalheiro.
Quando não chove em Fevereiro, nem prados nem centeio.
Tantos  dias de geada terá Maio, quantos de nevoeiro teve Fevereiro.

Bodas em Março é ser madraço
Em Março, tanto durmo como faço.
Quando em Março arrulha a perdiz, ano feliz.
Inverno de Março e seca de Abril, deixam o lavrador a pedir.
Março, marçagão, manhãs de Inverno e tardes de Verão.
Quem poda em Março, vindima no regaço.
Quem  em Março come sardinha, em Agosto lhe pica a espinha.
Páscoa em Março, ou fome ou  mortaço.

João e Pedro, 5ºA
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Visita de Estudo à
Biblioteca Municipal
de Castelo Branco

No dia 19 de Fevereiro de

2008, a  turma do 7ºA  foi  fazer

uma visita de estudo à Biblioteca

Municipal. Saímos da escola às 12

horas e chegámos por volta da

13:20, na companhia da nossa

professora de Língua Portuguesa.

 Quando lá chegámos,

tivemos de esperar algum tempo

pela pessoa que nos ia guiar pela

Biblioteca. Quando a guia chegou,

a primeira sala que visitámos foi um

polivalente com equipamentos áudio

e vídeo. De seguida, dirigimo-nos a

uma sala onde eram consultados os

livros mais antigos, e havia silêncio.

A seguir, passámos ao 1º andar,

onde havia uma recepção que

dividia a Biblioteca em duas partes:

a dos adultos e a dos infanto-juvenis.

Do lado da dos adultos, havia livros

e computadores próprios para

cegos, livros em Língua Germânica

e Românica e muitos só de

Literatura Portuguesa.

De seguida, passámos para

a parte dos infanto-juvenis onde

havia, no 2º andar, uma sala

chamada "A Hora do Conto", isto

na parte infantil, na parte juvenil

havia imensas coisas, tais como

CD'S, DVD'S, livros e

enciclopédias para consultar. E ainda

computadores.

         E assim acabou a visita. Os

alunos dizem ter gostado da visita,

pois ficaram a conhecer os serviços

e as instalações da nova Biblioteca

da cidade.

            Joana Lopes 7º A

No dia 28 de Fevereiro,

pelas 14 horas e 30 minutos, os

alunos  do  Clube de

Jornalismo da Escola  António

Sena Faria de Vasconcelos,

foram ao Jornal Reconquista

numa visita de estudo.

"Saímos da escola num

autocarro da Câmara Municipal  e,

quando chegámos, o jornalista

José Furtado guiou-nos pelos

vários compartimentos das

instalações do Jornal. Assim que

entrámos, vimos máquinas muito

grandes e antigas que já não são

utilizadas. Em seguida, fomos a um

escritório onde  o senhor jornalista

nos mostrou a agenda em que

registam as entrevistas e os

acontecimentos importantes dos

quais querem fazer a cobertura e

também vimos a máquina

fotográfica que utiliza.

Depois, aprendemos mais

sobre o processo de produção do

jornal. Na sala de redacção, usam

um programa chamado Page

Maker para fazer as páginas todas

do jornal. A seguir, uma máquina

chamada CTP (computer typing

program) passa as informações do

computador para umas chapas em

que se utilizam as três cores

principais do jornal (azul, vermelho

e amarelo). Finalmente, as chapas

são colocadas numa máquina,

chamada rotativa, ficando entre a

bobina e o papel, e assim se

VISIT A DE
ESTUDO

DO
CLUBE DE

JORNALISMO

imprime o jornal.

Aprendemos ainda que

este jornal é um  Semanário e que

tem muitos leitores em todo o

mundo.

Às 16.00 horas

regressámos à escola. Gostámos

imenso e aprendemos muito. Foi

uma  tarde bem passada!"

Texto colectivo dos alunos do
Clube de Jornalismo

Amanhã
aconteceu
(…)
Que  é notícia?

Amanhã  acontecido,

notícia é sempre um  depois,

é um  a  viver  vivido...

(…)

Que é notícia?

Cão perdeu-se! Por que não?

Cão achou-se! Ainda bem!

Ainda melhor, por sinal,

se o cão perdido e o achado

forem um só e o mesmo

"lidos" no mesmo jornal!
(…)

Que é notícia?

Notícia em primeira mão

na minha mão infantil:

o papagaio empinado

no claro céu da manhã,

meu  jornal publicado

por cima de tanto afã...

Mas terá sido notícia?

Que é notícia?

Alexandre O'Neill
De Ombro na Ombreira (1969)

In Poesias Completas

Lisboa, Assírio & Alvim, 2000
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Dia internacional da
mulher

Durante séculos, a mulher era

sobretudo mãe, esposa e dona de

casa. Ao homem estava destinado um

trabalho remunerado no exterior do

núcleo familiar.

Com a Revolução Industrial,

na segunda metade do século XIX,

muitas mulheres passaram a exercer

uma actividade laboral, embora

ganhando menos que o homem.

Lutando contra essa discriminação,

as mulheres utilizaram diversas

formas de protesto.

No dia 8 de Março de 1857,

as operárias têxteis de uma  fábrica

de Nova Iorque entraram em greve,

ocupando a  fábrica para

reivindicarem  a redução de um

horário de mais de 16 horas por cada

dia para 10 horas. As operárias que

nas suas 16 horas recebiam menos

de um terço do salário dos homens

foram fechadas na fábrica onde,

entretanto, ocorreu um incêndio onde

cerca de 130 mulheres morreram

queimadas.

Em 1910, numa conferência

internacional de  mulheres, realizada

na Dinamarca, foi decidido, em

homenagem àquelas mulheres,

comemorar o 8 de Março como "Dia

internacional da Mulher". Desde então

para cá, o movimento a favor da

emancipação da mulher tem tomado

forma, tanto em Portugal como no

resto do Mundo.
Margarida Almeida, 5ºC e Inês,  5A

O Dia Internacional da

Mulher é celebrado a 8 de Março

de todos os anos ímpares. É um dia

comemorativo para a celebração

dos feitos económicos, políticos e

sociais alcançados pela mulher. A

ideia da existência de um dia

internacional da mulher foi

inicialmente proposta no século XX.

Em 1910, a primeira

conferência internacional sobre a

mulher ocorreu em Copenhague e

o Dia Internacional da Mulher foi

estabelecido.

No ano seguinte, esse dia

foi celebrado por  mais de um  milhão

de pessoas na Áustria, Dinamarca,

Alemanha e Suíça, no dia 19 de

Março.

No Ocidente, o Dia

Internacional da Mulher foi

comemorado durante as décadas de

1910 e 1920, mas esmoreceu. Foi

revitalizado pelo feminismo nos

anos sessenta. Em 1975, designado

como o Ano Internacional da

Mulher, a Organização das Nações

Unidas começou a patrocinar o Dia

Internacional da Mulher.

Mulher…
Uma andorinha voa ao
Luar
Humilde
Esta mulher
Ri e chora para a todos agradar.

Não sou uma mulher
De sonho

Muito menos
Um sonho de mulher…
Mas sou uma mulher
Que vive do sonho.

Inês e Rita, 5ºC

De hoje em diante

DEVEMOS  RECONHECER

A  verdadeira  Mulher

Desde s empre

A  acompanhar-nos todos os dias

Mãe, esposa, irmã ou avó

Uma  dessas será

Que  nos Leva pelo caminho

da  fantasia

As  mulheres têm  um  dom

E ao mesmo tempo certa magia

Que relembrada  é uma alegria

  Joana Lopes  7º A Nº14

A Páscoa é celebrada em
Março ou  Abril, pelos cristãos  que
celebram  a ressurreição de Jesus.

Na Páscoa dão-se ovos
porque  o ovo significa  nascimento,
ou  seja, uma  nova vida. Esta
tradição  começou na China.

Primeiro, os ovos eram
naturais, só mais tarde é que foram
substituídos por  ovos de chocolate.
Existem  duas versões: a primeira é
que a Igreja, na Quaresma, proibia
que as pessoas comessem ovos
naturais, carne e derivados de leite e
a segunda é que, na Idade Média,
era comum a  bênção de ovos
durante  a  missa  antes de os
entregar  aos fiéis. O mais provável
é que a  indústria  do chocolate
tivesse começado no princípio do
século XIX.

Este ano a Páscoa  celebra-
-se no dia 23 de Março.

Ana Marta e Joana Lopes, 7ºA

O  Dia do Pai celebra-se a

19 de Março.

Por que é que calha nesta

data?

É  porque este é o dia de S.

José, o pai de Jesus. Assim faz-se

uma  homenagem  especial a todos

os pais do mundo.

S. José, marido de Maria, era

carpinteiro e vivia na cidade de

Nazaré, na Galileia. Ao que parece,

era um bom homem e aceitou ser o

pai de Jesus.

A sua história vem contada

na Bíblia. Não se sabe ao certo em

que data José nasceu ou morreu, mas

o papa Gregório XV, em 1621,

referiu a data de 19 de Março como

a da sua morte.

E assim ficou a ser o seu dia!

Tornou-se também o santo

padroeiro (protector) dos

carpinteiros, pela profissão que tinha.

José Eduardo, 5ºC

No dia 13 de Março, os
alunos do 8º e 9º ano com as
professoras Gina  Pires e Idalina
Silva, na disciplina de Francês,
aprenderam a fazer crepes,
recheados de chocolate, morango e
pêssego.

  Os  alunos foram a todas
as salas distribuir as senhas e,  no
intervalo, todos  os alunos se
dirigiram para duas das janelas do
bar.

Aqui os alunos que os
fizeram estiveram a dá-los, cada
aluno teria direito a receber um, mas
mostrando a respectiva senha, pois
se não a tivesse queria dizer que já
teria comido um crepe.

Claro  que os crepes
estavam muito saborosos!

Pedro Correia, J.Manuel- 5ºA
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Faria de Vasconcelos  em  Bucareste

A  Escola  Faria de Vasconcelos, de Castelo Branco, desenvolveu

um projecto de parceria com escolas europeias que foi considerado um

dos 10 melhores a nível nacional. A ideia representou Portugal na

Roménia.

Um  projecto educativo  que  tem  como base  de trabalho as novas

tecnologias, deu a  conhecer  o Agrupamento de Escolas Faria de Vasconcelos

de Castelo Branco em Bucareste, num encontro europeu que teve lugar  na

capital  da  Roménia de 14 a 16 de Março. Baptizado de "e-maths", o projecto

desenvolvido em Castelo Branco  consiste num campeonato de actividades

matemáticas ligadas  à  geometria.  Na prática, os alunos da Faria de

Vasconcelos tiveram a  oportunidade de contactar  com colegas  de escolas do

Chipre, Inglaterra, França e  Alemanha  com  os  quais  foram  trocando

exercícios adaptados  às realidades de cada país.

O  e-maths nasceu no âmbito do eTwinning, a principal acção do

Programa  eLearning (aprendizagem electrónica) da União Europeia. Tendo

como veículo ferramentas como a internet, os professores e alunos das escolas

envolvidas desenvolvem  assim  esta espécie  de geminação cibernética.

O  projecto só permite parcerias com escolas estrangeiras, o que

obrigou à adopção da língua  inglesa como forma  de comunicação. Por isso,

também  envolveu professores de outras disciplinas dentro da escola

albicastrense. O reconhecimento  obtido  a nível nacional - com a  atribuição

do certificado de qualidade - abriu as portas para  a presença em Bucareste.

O e-maths decorreu ao longo do ano lectivo 2006- 2007 e nele

estiveram envolvidos cerca de 20 alunos de uma turma da Faria de Vasconcelos,

que hoje frequentam o 10º ano. Alguns dos contactos ainda se mantêm através

dos canais de conversação inseridos no portal deste projecto europeu na internet,

em www.etwinning.net.

No corrente ano lectivo estão a ser desenvolvidas outras actividades,

com outras turmas, sempre no âmbito da Matemática.

Clube de Jornalismo

No dia 12 de Março de
2008, realizaram-se, na nossa
escola, "Experiências Com o
Ar".

Esta  actividade  destinou-

-se aos  alunos do 4º ano do

Agrupamento, no âmbito do Plano

Anual de Actividades  dos  grupos

disciplinares de Ciências da

Natureza e de Ciências Naturais.

Os alunos do 5ºano, com

o apoio dos professores de

Ciências ajudaram os alunos do 4º

ano a  fazer experiências com o ar.

Fizemos quatro

experiências, cada uma  delas

partindo de uma questão: O ar

ocupa espaço?  O ar tem peso? O

ar exerce pressão sobr e os

corpos?  O ar tem elasticidade?

Cada experiência tinha o

respectivo protocolo experimental

e cada grupo de alunos do 4º ano

deveria seguir o seu e fazer as

respectivas observações e registos,

com a ajuda dos alunos de 5º ano.

Foi uma experiência

positiva para todos e  foi  engraçado

sentirmo-nos como professores

dos mais novos. É  preciso explicar

tudo muito bem e ter muita

paciência.

Passados alguns dias, no

horário do Clube de Jornalismo,

fomos procurar alunos de 4º ano

para lhes fazermos umas

perguntinhas. Encontrámos o

Miguel  e o Ricardo, do 4ºB.

Clube  de Jornalismo (CJ) - Olá.

Gostaríamos de fazer-vos algumas

perguntas breves sobre as

experiências com o ar. Pode ser?

 Miguel  e Ricardo - Pode.

CJ - Gostaram das experiências?

Porquê?

Miguel - Sim, porque foram

divertidas.

 Ricardo - Sim, porque foram fora

do normal.

CJ - Qual a experiência de que

mais gostaram?

Miguel  e Ricardo - A do ovo a

entrar na garrafa.

CJ- Aprenderam alguma coisa

com as experiências? O quê?

Ricardo - Aprendemos que o ar

tem peso, ocupa espaço…

Miguel - E tem elasticidade.

CJ - Os alunos do 5ºano

ajudaram-vos muito? Como?

Miguel e Ricardo - Sim,

ajudaram muito. Orientaram-nos

nas experiências e ajudaram-nos

nas respostas.

CJ - Obrigada pela vossa

colaboração!"

Margarida  Almeida 5ºC

Inês Daniela 5ºA

Laboratório aberto

AlbiLanParty 2k8 na Escola
A  AlbiLanParty 2k8, realizada pela segunda vez

em Castelo Branco, na escola Faria de Vasconcelos,
decorreu nos dias 17, 18 e 19 de Março de 2008.

A Lanparty é um evento em que várias pessoas se
juntam num local, trazendo consigo os respectivos
computadores e ligam-se em rede para partilhar ficheiros, jogar em rede, etc.
A oportunidade de realizar este evento surgiu dos nossos professores da
componente tecnológica e foi organizada pelos alunos para pôr em prática os
conhecimentos que adquiriram durante o ano.Esta LanParty contou com a
presença de cerca de 30 pessoas, onde os alunos levaram os computadores,
instalaram o software e configuraram as máquinas para estarem na rede e
comunicarem entre si.

No que se refere aos jogos, durante três dias consecutivos, disputaram-
se torneios conter-strike, track mania, warcraft e medal.

É de referir que este evento só foi possível graças ao esforço da parte
dos professores da componente tecnológica e dos alunos do CEF (Curso de
Educação e Formação) de Informática Tipo 3, da Escola Faria de Vasconcelos
e ainda do vasto leque de apoios e patrocínios de estabelecimentos comerciais
albicastrenses.

Realça-se que o verdadeiro fundamento de uma Lan Party não é apenas
passar horas a fio em frente de um computador, pois aquilo que mais interessa
é o convívio entre os jovens e também, acima de tudo, que se divirtam bastante.

Espera-se que se volte a repetir este evento nos próximos anos…
Os alunos do CEF de Informática Tipo 3
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PINTANDO COM PALAVRAS

ANIMAISANIMAISANIMAISANIMAISANIMAIS

A  abelha pica,
Basta  em nós poisar.
Ela  faz o mel,
Leva  o pólen  das flores.
Há  os zângãos
A  rainha e as obreiras.

Come ração
Anda  com 4 patas
O melhor  amigo do homem.

Dorme
Onde  tenha  abrigo,
Nos campos agrícolas.
Identificá-la
Não é muito higiénico.
Há  doninhas
Americanas.

Ele é grande,
L íngua  grande;
Ele é
Forte.
Anda  na  selva,
Nada,
Tem  uma  tromba
Enorme.

Morde
As  bananas,
Come-as.
Anda  nas  árvores.
Corre e salta
O macaco.

 Jéssica e Marcelo, 5ºC

Eu
de

A a Z

Amigo eu  sou

Benfiquista  sou

Carinho  tento oferecer

Doido não sou

Eu  não me acho o maior

Feio não me acho

Gosto de ajudar

Hospital  será  local de trabalho

Interessado nas aulas  sou

Jogos adoro

Lua  vi muitas vezes

Médico gostaria de ser

Nuno é o meu nome

Odeio perder jogos

Pesca  fui uma vez

Queijo gosto muito

Reguila, às vezes

Satisfeito  com  o  meu trabalho

Tonto  me chamam

Uvas adoro

Vinho não bebo

Xilofone toco em música

Zangado fico quando me chateiam.

Nuno Mendes 6°D, N°17

Só mar

O mar

Poema

O só mar.

A onda

Só a onda

A onda -

A onda

Lá vai o barco

A navegar

Numa tempestade

Lá vai

Chega cansado

De tanto navegar.

Navegar, navegar

Pelo mar fora

Ulisses, lá vai.

Maria Inês n°. 15,  6° E

O marO marO marO marO mar

   Trabalho  realizado  pela  Tânia, do 5ºD, no âmbito do estudo de “A Menina Do Mar”
de Sophia de M. B. Andresen

A praia
Um  dia fui à praia
Havia tanto para  ver
Vi uma raia
Agora já tinha que  fazer.

                      Um sonho
                Um  dia tive um  sonho
              Não queria acordar
               O sonho era risonho
              E eu estava a gostar.

A criança
Eu  sou  criança
Às  vezes não gostava  de ser
Mas não perco a esperança
De algum dia vir a crescer.

                            A  paz
Eu  gosto da paz
Não percas a  esperança
Um  dia  verás
Porque ainda  és criança.

Jessica, 5ºC

Se eu fosse
 uma folhinha caída

no chão

Se eu fosse uma folhinha

gostaria de baloiçar ao vento até cair.

Eu gostaria de ser da cor do

sol, para poder brilhar  no chão.

Ser uma amiguinha dos

animais pequeninos, para eles

poderem  brincar comigo.

Gostaria de brincar com as

minhas amigas folhas e poder

rodopiar, no ar.

Quando chegar  a Primavera

vou  voltar  a  ser  uma  folhinha

verde, brilhante, alegre  e muito

vaidosa, pois os meus amigos

passarinhos, vão  estar a cantar   nos

ramos  da minha árvore.

Beatriz Sofia Henrique Botelho
2ºA Faria de Vasconcelos

Se eu fosse
uma folhinha

Se eu fosse uma folhinha

voava  e  depois  caía lentamente

no chão mas podia voar outra vez.

Se  eu caísse na água ficava

toda molhada e não podia voar

mais.

Quando eu parar  em  terra

vou  secar-me e  depois  vou  voar

e  viajar por todo o mundo onde

vou  ver  muitas folhas de todo o

tipo por exemplo: curvas, lisas,

cortadas…

E muitas delas são minhas

amigas, onde também brincamos

muito.

Passado algum tempo uma

menina  apanhou-me e pôs-me no

álbum. Depois fiquei com a

recordação dessa menina.

Diogo Martins Nunes
2ºA Faria de Vasconcelos
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O mar
Só o mar
O mar
O só o mar
Que prazer  me dá navegar nele
Ondas de lá para cá
Remar sem parar
Até outra terra chegar.

O mar
Só o mar
O mar
O só mar
Tantas maravilhas
Que nele há
E descobertas
Não hão-de faltar.

O mar
Só o mar
O mar
O só o mar
Só o mar me fascina
E dá asas ao meu corpo
Que se torna leve
E navego como se fosse
Uma  pena.

O mar
Só o mar
O mar
O  só mar
Os  ventos me levam
Pelo mar inteiro
E  pelo mundo navegar
Até as forças me faltarem.

   Nuno Mendes,  6ºD,  Nº17

Eu  de  A a Z
Amorosa  eu sou.

Bondosa  também.

Carinhosa  sou sempre.

Doída, só às vezes.

Elegante um dia serei.

Feliz estou e sempre gostaria de estar.

Garota  eu sou; um dia mulher  serei.

História é uma disciplina  interessante.

Imaginação não me falta.

Joana é o meu nome.

L ivre sou e sempre  serei.

M imos gosto de receber.

Não gosto que me faltem ao respeito.

Ouvir música é passatempo preferido.

Parada nunca estou.

Querida tento ser.

Rir é o meu gesto de alegria.

Simpática para toda a gente sou.

Triste poucas vezes tento estar.

Unida aos amigos sempre estarei.

Vaidosa um pouco.

Xadrez não gosto de jogar.

Zás, trás, já acabei.
                               Joana Val , 6ºE

Se eu fosse
uma árvore despida

Se eu fosse uma árvore

despida iria ter muito frio.  Iria ter

muitas saudades das minhas amigas

folhas.

Eu, como árvore, só estou

despida no Outono e no Inverno.

Mas quando estou despida, posso

ver  melhor  as nuvens e as estrelas.

Quando é dia, o sol aquece os meus

ramos.

No Inverno, o tempo

demora muito a passar e, quando

chega  a Primavera, fico contente

por  ver as minhas amigas folhas a

chegar.
Jimmy Marques Filipe

2ºA EBI Faria de Vasconcelos

Se eu fosse uma árvore

despida gostaria de estar num jardim

onde fossem muitas crianças a

brincar. Também gostaria de estar

num lugar onde desse o sol todo o

dia, assim estaria quente todo o dia.

Gostaria de ter muitos

passarinhos nos meus ramos. Para

não me sentir só, gostava de ter

algumas árvores à minha volta. Assim

teria companhia para ver o nascer o

sol.
Francisco Miguel

2ºA EBI Faria de Vasc.

Se eu fosse uma árvore

despida ficava muito triste, porque

o Inverno me tinha soprado as folhas

e só no Verão é que me vestia. Por

isso é que não gosto do Inverno. No

Verão, regavam-me mais, porque já

estava calor.

Se eu fosse uma árvore

despida, ficava cheia de frio. Não

gosto de ficar despida. Ninguém

gosta de ficar despido.

Se eu fosse uma árvore

despida era mais fria do que as

outras. Toda a gente olhava para

mim. Eu ficava envergonhada. Todos

nós gostamos de ficar vestidos.

Assim, despida, gozavam comigo.

André Filipe Vicente Carvalho
2ºA EBI Faria de Vasconcelos

Se eu fosse uma árvore

despida via as minhas folhas caírem e

a nascerem novamente.

Se eu fosse uma árvore

despida sentia-me triste.

Se eu fosse uma árvore

despida os passarinhos não

conseguiam fazer o ninho porque

estava muito vento e eles estavam a

fazer o ninho e o vento desmanchava-

o.

Se eu fosse uma árvore

despida não fazia sombra a ninguém.

Inês Filipa Mateus Gonçalves
2ºA Faria de Vasconcelos

Se eu fosse
uma árvore despida

Eu  sou  uma árvore muito

linda cheia de folhas verdinhas mas

um dia começaram a ficar amarelas

e a cair.

Eu fiquei muito triste porque

gostava muito das minhas folhinhas.

Sempre que o vento soprava as

minhas folhas iam caindo cada vez

mais.

Um dia veio uma ventania

muito forte, que me levou todas as

minhas folhinhas, que me deixou

despida.

Fiquei tão triste e comecei

a chorar, mas a minha amiga que

estava ao meu  lado disse-me para

eu não ficar triste porque as minhas

folhas voltavam a crescer ainda mais

verdes e fortes.

Foi assim que fiquei à espera

da Primavera para voltar a ter as

minhas lindas folhinhas e eu abracei

a minha amiga árvore e fiquei mais

alegre e contente do que nunca.
Filipa Margarida Nogueira Barbosa

2ºA Faria de Vasconcelos

Se eu fosse
uma árvore despida

Se eu fosse uma árvore

despida eu teria muito frio e gostava

de me aquecer. Só me aquecia no

Verão e vestia-me na Primavera. A

estação de que eu mais gostava era o

Verão porque aquecia-me e dava

frutos.

Gostava de ser grande e teria,

nos ramos, ninhos. Eu não ficava triste

por as minhas folhas terem caído.

Eu vivia num grande jardim

perto de um lago.

Eu não gostava de ser

maltratada, nem gostava de ter fumo

à volta de mim.
Francisco José Filipe

2ºA Faria de Vasconcelos

Eu  sou  uma  árvore que

estou sozinha neste jardim  rodeado

de outras  plantas. Tinha muitas

folhas, mas quando chegou o Outono,

o vento e a chuva fizeram com que

caíssem todas as minhas folhas. Agora

estou despida e cheia de galhos.

De dia, gosto de ver as

crianças a divertirem-se neste jardim.

À noite, quando o céu não

tem nuvens, gosto de ver as estrelas

e a lua.

Agora tenho de esperar outra

vez pele Primavera para ficar cheia

de folhas e flores.
Tiago José Robalo Martins

2ºA Faria de Vasconcelos



 

 

Ingredientes:

0,4 dl de azeite

1 cebolas picada

4 batatas

1 tigela de ervilhas

3 cenouras

2 nabos

300 g de feijão verde

sal q.b.

19

DESAFIOS 4 - Abril 2008

SEM STRESS...SEM STRESS...SEM STRESS...SEM STRESS...SEM STRESS...

SOLUÇÕES  das  ADIVINHAS

do  DESAFIOS  3- Janeiro 2008:

1- relógio
2- castanha
3- ouriço

Ingredientes:

250 g de margarina
125 g de açúcar
350 g de farinha

Preparação:

Vai ao frigorífico e tira 250g  de margarina; vai à despensa e tira 125g

açúcar e 350g de farinha.

Trabalha  bem a margarina com o açúcar.

Junta a farinha peneirada, a pouco e pouco, amassando até obter

uma  massa ligada.

           Sobre o balcão polvilhado de farinha, estende a massa com o rolo,

numa  placa com a espessura de 5 milímetros.

Corta  as  bolachinhas com 4 cm de diâmetro e  coloca-as  sobre um

tabuleiro previamente untado com margarina. Mas não sujes as mãos!

           Junta as aparas da massa, volta a amassar e estender com o rolo,

corta mais bolachinhas e repete esta operação até acabar a massa.

           Leva a cozer em forno moderado (180ºC), durante cerca de 20

minutos. Pede ajuda  a  um  adulto!!!
João Eduardo, 5ºA

SOPA

 DE

LEGUMES
Preparação:

Refoga  a  cebola com

azeite.

Junta-lhe as batatas aos

cubos, as ervilhas, as cenouras,

os nabos e o feijão verde, tudo

cortado.

Junta água a ferver que

dê para a sopa, tempera e acaba

de cozinhar.

João Manuel, 5ºA

1.      Dois  irmãos do mesmo  nome,

vão  marchando com afinco, mas  um

dá  sessenta passos, enquanto o

outro dá cinco.

2.     É  bom para  se comer, mas

não se come assado nem cru, nem

cozinhado, o que  é?

3.      Faço os olhos bonitos e os

coelhos são doidos por mim, cresço

de pé e sirvo para  pratos sem  fim.

4.      Foi  feita  para  impedir, também

para  deixar  passar,  meu dono

pode-me abrir  que esse nunca vai

roubar.

SOLUÇÕES DO SUDOKU
do DESAFIOS 3 - Janeiro 2008

- Estou tão contente! Consegui

acabar o meu puzzle em dois

meses e meio.

- E isso é bom ?

- É óptimo! Na caixa diz "2 a 4

anos"!
-.-.-.-.-.-.-.-.-

O Lucas vai fazer uma

 visita a um castelo medieval.

Na entrada para uma das

Muralhas, não reparou na

Placa de bronze solta e

Bateu com a cabeça nela. Ao

Olhar para a placa, leu:"1230-

Aqui tombou D.Geraldo de

Perestelo".

- Irra! Há tantos anos e

Ainda não arranjaram a placa!

-.-.-.-.-.-.-.-

- Fagundes, esteve alguém na loja?

- Esteve, sim senhor.

- Quem?

- Eu.

- Não é isso! Quero saber se

entrou alguém na loja, para além

de si.

- Ah! Pois claro que entrou.

- Quem?

- O senhor…

Pedro Correia, 5ºA

SOPA DE LETRAS

ENCONTRA  12  NOMES  DE  ANIMAIS
NA HORIZONTAL, VERTICAL   OU
DIAGONAL:
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Não percas o próximo

DESAFIOS!

E aqui fica o desafio:

colabora no nosso DESAFIOS!

ATENÇÃO: Todos os textos e

imagens deverão ser entregues até

ao dia 2 de Junho.

DESAFIOS 4 - Abril 2008

PRÓXIMOS DESAFIOS
A maltaA maltaA maltaA maltaA malta
do 5º Edo 5º Edo 5º Edo 5º Edo 5º E

A malta da turma tem tido

muito que fazer na Escola Faria de

Vasconcelos!

Começámos por pintar os

caixotes do lixo da Escola... estavam

mesmo a precisar! Deu "bué"

trabalho!

Fartámo-nos de raspar

tintas antigas, limpar e pintar, mas

valeu a pena. Ora vejam lá se não

ficaram engraçados?!

Mas não pensem que a

malta ficou por aqui. De seguida,

começámos outra tarefa: a

reconstrução de uma árvore. Pois

é, a árvore já tinha participado num

Concurso Nacional, o TREE

PARADE, mas regressou à Escola

danificada e tivemos que a

recuperar!

Primeiro, fizemos uns

projectos e, depois, foi só distribuir

materiais e pôr mãos à obra!

E  agora, se a quiserem ver,

está na entrada principal da nossa

Escola. Passem por cá!

Mas, a nossa turma não

pára! Logo a seguir, começámos a

nossa  Horta e o trabalho começou

pela limpeza e preparação do

terreno, para a seguir semearmos e

plantarmos os nossos vegetais e

outras coisas mais: couves, tomates,

nabos, abóboras, 4 variedades de

feijão, alfaces, cebolo, cenouras,

rabanetes, melancias, malaguetas,

salsa, coentros e uma laranjeira! E

já chega, que a malta ainda não é

agricultor!

Ora  bem, como toda a

horta que se preze tem um

espantalho (até nas histórias a malta

lê isso), o nosso já está pronto e até

já o baptizámos: JARF (tem as

iniciais dos nomes da malta que o

fez).

Não ficou "fixe"?
Bom, já chega… por hoje,

que para a próxima há mais!

Texto elaborado pelos Alunos do 5º E
(Percurso Curricular Alternativo), da

EBI Faria de Vasconcelos

REDACÇÃO : Alunos e
professores do  Agrupamento

EDIÇÃO: Alunos  e  professores
do Clube de Jornalismo

COORDENAÇÃO :  Professora
Deolinda Leitão

SUPORTES : On-l ine (em
www.faria-vasconcelos.com) e
em  papel

IMPRESSÃO : RECONQUIST A

CONTACTOS : Agrupamento de
Escolas F aria de V asconcelos

MORADA : R. António Roxo,
Quinta da Carapalha, 6000-320,
Castelo Branco

Telefone : 272 33 94 70
E-mail:
jornaldesafios.faria@gmail.com

FICHA  TÉCNICA  DO  JORNAL

 - “A Música das Palavras”

- Ser  Consumidor na Sociedade

de Consumo

- Águeda Sena na Faria de

Vasconcelos

- Plantação de árvores

- Intercâmbios

- 25 de Abril

- PmatE

- Hip-Hop

- Vinte  Anos, Vinte  Histórias

- “Escola Cria  Ambiente”

e

                    muito mais...

O Clube de Jornalismo já está a

produzir  o DESAFIOS 5- Junho

2008

CRIANDO
AMBIENTES...

AS  NOSSAS  EXPOSIÇÕES

S. Martinho

Natal

Dia Internacional da Mulher

Invasões francesas

Temas diversos

Não  à  violência!

Sim  à PAZ!


